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nossos adversários desertam 
eontinuamente aquelles que

E ahi está como ficaram 
gorados todos os projectos,

----- —
S

de obter
guro, no

A caraara municipal d’estc 
concelho, em sessào de quinta- 
feira ultima, deliberou que se 
procedesse á arrematação das 
obras de reparo do pavimento 
inferior do edifício da cadeia.

Foi approvado pela camarao 
regulamento do cemitério muni
cipal.

Vae sei- submettido á appro- 
vação superior.

Contemplava Norina com admi
ração; c essa contemplação admi
radora bastava a tornal-o feliz.

Em volta d’clles a floresta cer
rava as ramarias viçosas como pa
ra os isolar Fuma segurança pa
cifica. Nada perturbava aquella 
paz além do murmurio da fonte, 
que se internava como ares pres
surosos ni selva e a voz longín
qua dos lorquazos, que arrulha
vam, arrulhqvam sempre a mesma 
toada amorosa. Dos fetos, cha
muscados pelo sol, emanava um 
cheiro penetrante que lembrava o 
aroma do casis maduro; as hastes 
das giestas ostentavam aqui e alli 
entre as vagens negras o brilho 
das llôres douradas; silenciosa- 

! mente uma borboleta azul descia 
da folhagem, pousava era uma 
salicaria purpurina e reatava tran- 
quillamente o vôo. — Isto durou 
horas; depois Norina sacudiu os 
cabellos semeados de ilorinhas de 
urze, desprendeu os braços, e, 
entreabrindo a bocca, sorriu.

- Então, accordada? murmurou 
Bigarreau.

—lia que tempos eu já não

—Pois em suas mãos tom que 
tudo isto dure. O pae está satis
feito e diz que você tem os pre
cisos para dar um artista acaba
do. Por vontade d’elle fica você 
comnosco. .. agora não sei—ac- 
crescenlou, piscando maliciosa
mente os olhos—não sei se a vo
cê lhe aborrece a companhia?

— Oh! Norina como pode.. .Só 
n’essa companhia é que estou 
liem.

—N’esse caso fique descança- 
do —respondeu mademoiselle Vin-

(6,.

nir!
Que ao menos lhes ap- 

proveite. fa lição e se con
vençam que o partido re
generador em Villa Verde 
É MORTO.

Os que teem dc fnnccíonar 
n’csta comarêa, nas audiências 
crimes do l.°.semestre do cor
rente mino, sâo os seguintes:

Manoel José de Carvalho, 
Mandei José de Sousa Fontes, 
Manoel Antonio da Costa, An- 
tonio Pinto de Mendanha Arris
cado, Antonio José da Silv-a, 
João José Alves da Lomba, Ma
noel Leitão, Francisco Lodovino 
Alves Pereira Machado, Antó
nio José Rodrigues, Manoel 
Joaquim Ferrcira, João Manoel 
Lopes, Felie.iano José d'Araújo, 
Domingos José de Macedo, Fer
nando Villelada Motta, Manoel 
Domingucs Cacheias, Manoel 
Joaquim Rodrigues Loureiro, 
João Raptista Alves, Feliciano 
Alves, João Manoel Fernandos, 
Joaquim José da Silva, Fran
cisco José da Costa Faria, João 
Pedro de Oliveira Piinentel,Luiz 
Manoel d'Azeveclò, Francisco 
José Dias, Custodio Ribeiro, 
João Leitão da Cunha, Francis
co Antonio Soares Alves, Fran
cisco d’Àraiijo Faria, Manoel 
de Jesus Araújo Rocha, José 
Custodio Antunes, Domingos 
José Peixoto Coelho, Domingos 
Antonio Simões d’Aranjo Antu
nes M acuas, Custodio Dornin- 
gues Vaz, Joaquim José Gon
çalves Paredes, João José de 
Carvalho e Manoel José Barbosa 
e Brito.

*i foram imiteis tantos 
trabalhos, tantos sacrifí
cios !

Após algumas semanas de 
lúfas vertiginosas,após uma 
madrugada aspérrima, n'u- 
ina manhã de frio cortante, 
os nossos adversários, de
sanimados, corridos, enver
gonhados pelos resultados 
de tantos esforços, ficam á 
porta dos Paços do conce
lho, sem forças, sem cora
gem, de mostrarem o nu
mero que conseguiram reu-
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ta; por isso do campo dos | equivale a dizer-se que es- | 
perãvam pela vinda de D. 
Sebastião.

A eleição realizou-se so- 
sem prótes- 

sem op-

corapridas, os braços crestados c 
nús, a curva nascente e apenas 
sensível do alvo peito que a ca
misa mal atada uão encobria.

O meio em que até alli- vivera 
Bigarreau não contribuirá decerto 
para inculcar-lhe princípios de re
cato e decoro. Estragado antes de 
tempo atirado na infancia aquelle 
atoleiro da prisão, onde os vicios 
fervilhavam como sangtiesugas 
n’um charco, Bigarreau, aos quin
ze annos, não ignorava nem res
peitava coisa alguma. Entretanto 
o aspecto de Norina adormecida 
e vestida á ligeira não desperta
va n’elle, quer sensação doentia, 
quer appelite brutal. A emoção 

j que o peneirava era como de gra
ta surpresa: a admiração de um 
selvagem perante uma coisa belia 
e desconhecida. Aquelle vaga
bundo, que se desenvolvera entre 
precoces tunantes cynicamente de- 
pravados,revelára-se-lhe o encanto 
virginal o a graça liminina. E es
sa precopção nova, junta ao re
conhecimento e á ternura, emba
lava-o n’uiu cxlase a um tempo 

e casto.

cart com modo resoluto—e dei- nas juntaram-se, os lábios descan- 
çaram um no outro, fazendo bei
cinho: adormecera.

Bigarreau sempre de joelhos 
approximara-se pouco e pouco. 
Tirou a jaqueta, e pousou-a cati- 
telosamenle sobre os pés de Nori
na. Depois arrancando uma gran
de folha de feto, agitava-a como 
um leque para estorvar que os 
insectos lhe perturbassem o som- 
no.

Tinha que fazer. As moscas 
do ribeiro, picadas pelo calor, 
esvoaçavam de roda com mono- 
tono zumbido e teimavam em 
pousar, ora nos braços da peque
na, ora no pescoço, ora na face 
de um trigueiro corado. A miú
do o aprendiz interrompia-se para 
contemplar, n’um enlevo, Norina 
realmente encantadora na sua 
rústica belleza meio formada. As 
moscas dançarinas pareciam atar- 
dar-se de proposito sobre os ma- 
is delicados contornos d’aquelle 
galante corpo de creança em ca
minho de se'tornar mulher. Ro
çavam as azas negras pelas pál
pebras franjadas com pestanas 1 voluptuoso

xe-se de imaginações. Hoje temos 
sucio até á noite. O pae só volta 
da feira de Gurjis ás Ave-Marias. i 
D’aqui até lá somos senhores nos
sos e eu vou aproveitar a folga 
para dormir a sesla aqui na her- 
va.

Poz-so de pé no calhau, estirou 
os braços, escorreu ao os sol pési- 
nhos vermelhos; depois, revistan
do as carcanias do riacho, divisou 
á sombra um declive coberto de 
estevas côr de rosa e alli se foi 
extender, com as pernas enrola
das nas saias e cruzados em vol
ta da cabeça os braços nús. Bi
garreau seguira-a e, ajoelhado a 
alguns passos, observava-lhe a 
installação. Emqnanlo não vinha o 
somno, alli deitada no seu leito de 
urze, com os olhos meio cerrados 
e a bocca esboçando um sorriso, 
Norina contemplava por entre o 
véo das pestanas o seu compa
nheiro silencioso, as arvores im- 
moveis e, por entre os claros 
dos ramos, amas nesgas de céu; 
pouco e pouco as palpebras tri
gueiras descahiram-lhe, as pesta-

| aos seus pontífices, osquaes 
l vivem, entre si, na nrais 

completa deshartnonia.
A tenacidade com que os 

progressistas teem trabalha- 
I do para desfazer esse cas- 
1 tello dc chimcras.architcta- 

do com tanta malícia, com 
; tanta manha, com tanta an- 
' dacia, pelos nossos adver- 
1 saídos em tempos de pou- 
I cos escrúpulos, produziu o 

conveniente effeito e deu o 
resultado que era mister pa
ra bem de todos.

Recente-se a política re
generadora dc Villa Verde 
do mal que lavra no velho 
partido de Eontes Pereira 
de Mello. Aqui, como em 
todo o paiz, ninguém des
conhece o esfacelamento, a 
desordem, a desorganisação 
que vae nos arraiaes rege
neradores.

Mas n’esle concelho não 
ha motivos para que o par
tido progressista deixe de 
conquistar adeptos, para que 
não ganhe terreno, para 
que não comsiga engrossar 
as suas fileiras.

Ha tres annos que o snr. 
visconde da Torre, não tem 
descorado um só momento 
os 
lho; ha tres annos que 
aquelle illustre titular coad
juvado pelos seus ma is de
dicados amigos, tem em
pregado todt a sua vontade 
e os mais importantes es
forços, para bem servir os 
povos d este concelho.

Por isso engrossam as fi
leiras do partido progressis-

Derrota monumental ! 
Mais uma prova evidente, 
seguríssima, de que o par
tido regenerador no conce
lho de Villa Verde é morto. 
A tremenda derrota que os 
amigos do sr. Augusto Pi- 
mentel levaram na eleição 
dos quarenta maiores con
tribuintes, reaiisada n’este 
concelho na segunda-feira 
ultima, deixa estupefactos 
todos aquelles que se lem
brarem que o partido rege
nerador tinha, ainda ha tres 
annos, em Villa Verde, uma 
força de tal ordem que che
gava a vencer, em opposi- 
ção. a eleição de deputados.

Já se não póde duvidar 
que o partido regenerador 
tem perdido terreno dia a 
di-i, chegando ao triste es
tado d’aquelle inisero que 
Tolentino atirou á margem.

O descrédito, a descon
fiança, que inspira esse des
conjuntado partido,outFora 

• tão replecto de prosperida
des e florescências, brotou 
insensivelmente dos desati
nos feitos pela maioria dos 
homens que compõe a cote- 
rie que não cessam de en
toar loas em homenagem

até aqui eram soldados fieis, i
A derrota na eleição da cegadamente, 

com missão recenseadora, foi ,os’_ sendo eleita 
uma vergonha para a oppo- j posição a lista governamen- 
sição. . ,al«

Escaceiando-lhe os meios I 
um trinmpho se- I e ---------- - — — i -j------- ,

vencimento da todas as illusões; ahi está 
maioria, trabalhou com lo- | como 
do o afan para vêr se ao 
menos alcançava fazer-se 
representar na minoria.

Para tal fim não houve 
promessas que os nossos ad
versários não fisessem, nem 
esforços tenazes que não em
pregassem.

Tudo foi baldado! Não 
serviram para nada as ar
timanhas, as promessas de 
dinheiro, as correrias e as
saltadas ás casas dos qua
renta maiores contribuin
tes.

Até á ultima hora (triste 
ingenuidade!) ainda os maio- 
raes da regeneração conta
vam, esperançados em do
ces illusões, vencera mino
ria !

Déram, porém, as 10 ho
ras e ainda o numero junto 

interesses d este conce- nao chegava a metade do 
necessário para alucta ! 

Depois de dada a hora 
marcada pela lei, fez-se a 
chamada e qual não foi o 
espanto geral vendo que os 
quarenta maiores contri
buintes da opposição não 
appareciam, deixando-se fi
car á porta da rua á espera 
de juntarem numero, o que
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FACTOS E POLÍTICA

A eleição da commissão 
recenseadora

A imprensa progressista refere- 
se lisongeiramente ao triumpho 
obtido peio partido progressista 
d este concelho na eleição da com- 
missão recenseadora.

O nosso supplemento foi trans- 
cripto em muitos jornaes.

As Novidades escrevem:

Vejo-os, os quarenta unanimes 
Terríveis, de lança em riste, 
A esmagarem o inimigo... 
Que, por signal, não existe!

E que enthusiasmo depois! 
Poderá! qualquer o tem! 
Uma batalha tamanha 
De lodos.. . contra ningueml

Bravo! estou d’aqui a vel-o, 
Esse combale renhido
Em que elles todos venceram ...
Sem nénhum íicar vencido!

No Diário [Ilustrado o doutor 
Rapozas, o da commenda, faz de 
carpideira no enterro do partido 
regenerador de Villa Verdo, que 
se verificou no dia septe do cor
rente, c mistura com as lagrimas, 
que são livres, grossos carapetões. 
Segundo elle o nosso vencimento 
significa apenas uma artimanha do 
digno presidente da camara e um 
hocadinho de somno da parte dos 
serpios cá da terra. De duas uma: 
ou os snrs. Pimenteis, lá em Lis
boa, enganaram o homem, ou en
tão o doutor não sabe contar, e 
isso devia valer-lhe nova raposa... 
em inslrucção primaria.

«E’ uma derrota formidável, 
como nunca nenhuma opposição 
soífreu, e que as noticias, que ain
da falta a receber, de certo au- 
gmentarão. E se passamos a ana-

Estiveram na casa da Torre, 
na semana finda, os snrs. João 
Gualberto de Sá Pinto Sotto- 
Maior e Anibel d’Avilez Ferrei- 
ra Pinto Basto, e as ex.mas sr." 
D. Candida Avilez e Carlota de 
Sá Pinto Sotto-Maror.

livre, atou ella em volta da cinta 
um avental azul e pòz-se a esco
lher legumes para o caldo.

ao Correio da Manhã o seguinte 
telegramma:

«Vencemos
Enlhusiasmo».
«Novidades» commehla assim:

Bigarrean carregara o semblan
te.

Detestava anlecipadamonle a- 
quelle Champanhez, que gandava 
atraz da Norina, e vinha cahir no 
telheiro como um desmancha pra- 
zeres.

—E olhe, Cláudio, continou a 
rapariga, quando elle vier esteja 
sempre de pé atraz e ponha-se de 
bem com elle. E’ invejoso, é son
so, a muito capaz de ilhe dar má 
vida.. .

Tinham retomado o caminho da 
casa. O sol já descia para o hori- 
sonle e alongava a sombra das 
arvores novas na clareira em de
clive, onde as sarças e os tojaes 
pareciam arder em uma poeira de 
ouro.

O tio Vincart devia recolher ao 
cahir da noite e Norina precisava 
tratar da ceia. Depois de ter ido |

, uiuuu ov vn^uuiytivuin

i na espessura. Manso

biante lilaz; ao longe uma nebli
na esbranquiçada seguia, raste
jando, os rodeios da Fontenello, 
cujo murmúrio echoava mais dis- 
tinclo pelos bosques silenciosos.

A panella fervia discrelamcnle 
ao brazido.

Bigarrean deixou o cepo e veiu 
exlender-se na herva secea, aos 
pés de Norina. junto ao fogo que 
debaixo da cinza ardia n’um cla
rão azul. Ambos calados, deitada 
para traz a cabeça, e fitos os olhos 
no céo viam despontar as eslrel- 
las no anil cada vez mais escu
ro.

—Porque—exclamou abrupta
mente Bigarreau—porque não ha 
víamos de morar nós ambos so 
sinhos no telheiro? Que bom era 
trabalharmos juntos, ó Norina! 
preparar a ceia e esperamos a 
noite como agora um ao pé do 
outro!

No mesmo instante, á entrada 
do bosque e na direcção da es
trada florestai, ouviram-se vozes

sonoro retumbou na floresta.
—Ahi vem o pae—disse Nori

na erguendo-se—mas estou que 
não vem só...

De facto o pae Vincart chega
va gesticulando em animada con
versa com um rapaz de blusa. 
Os penetrantes olhos de Norina 
reconheceram-n’o a cem passos.

— Cruzes ! — murmurou — é 
aquella má raça de Champa
nhez !

—Olé, rapazes! — grilou Vin
cart—estará prompla a sopa? Tra
go aqui reforço. Imaginem quem 
eu havia de encontrar ao sahir 
da estrada de Gurjisl esle cama
rada que vinha ler comnosco.

— Boa tarde, — disse Norina
com mau homor— espere voce-
mecô ura migalho, que o caldo
está aqui, eslá prompto.

—Muito boa tardo, Norina— 
respondeu com entoação mellillua 
o oflicial, alijando a laleiga que 
trazia. — Então corre-lhe tudo 

___ _______ , ________ __  ' bem?
longínquas; pouco depois um houp! I

Os professores (Veste conce
lho mandaram resar, na quinta 
feira ultima, na capella de San
to Antonio, d’esta villa, uma 
missa pelo eterno descanço do 
fallecijlo professor de Moure.

Foi celebrante o rev.° Mace
do, de Nevogildc.

O Regenerador lambem não 
gostou da chalaça e deu sorte, 
mas o que elle não consegue é 
escapar ao seguinte dilemma: Os 
regeneradores tinham numero suf- 
ficiente para vencer a minoria, ou 
não. Se tinham e não compare
ceram a horas, sabendo que o 
partido adverso, dispunha de mais 
de vinte votos, são imbecis e quem 
é tolo não se metle em política, 
pede a Deus que o mate—se não 
tinham numero sufficiente, prova
ram á evidencia o seu desmante
lamento e a penúria das suas for
ças. D’aqui não ha fugir. Ou fra
cos ou tolos. Esperamos que não 
queiram accumular.

Publicou-se o n.° de 1 de ja
neiro. Summario: Correio da 
moda. Gravuras: Costume com 
túnica para senhora idosa — 
Vestido enfeitado de. laços de 
fitas —Jaqueta a crochet para 
creança—Cesto para costurar ou 
papeis em fórma de balde— 
Cercadura para ornar guarda
napos—Estojo para costura -

Eis os nomes que compõe a 
commissão eleita:

dormia! Estava daqui a miral-o.
—Assim tão caladinha?
•—Pudera! Se eu falasse, você 

levantava-se naturalmenle e eu es
tava a gostar de o vêr ahi de 
joelhos ao pé de mim.

— Serio? proguntou elle coran
do.

—Serio. Você estava a olhar- 
me com bons olhos, e eu a rega
lar-me de íi'ar muito quietinha, 
comsigo á minha beira. De você 
não tenho eu medo como do Cham
panhez.

— 0 Champanhez !
—Sim, o oflicial do pae Não 

venho á malta que me não persi
ga, e por toda a parlo anda-me 
sempre na pingada. Nem o posso 
presentir.

—E elie volta breve?
—Naturalmenle; se a tenção que 

levava era demorar-se quinze dias! 
Se elle quizesse deixar-sc ficar lá 
pela terra, não era eu que deita- ! Bigarrean accendia o lume ao ar 
va luto.. Mas ha de voltar, ha 
de... e o pae tem-lhe apego por 
ser bom artista.

Na sexta feira chegou á ci
dade do Braga o snr. conselhei
ro Paes Abranches, ultimamen- 
te escolhido pelo governo para 
chefe d’este districto.

Na estação aguardavam s. ex.“ 
grande numero de pessoas das 
mais respeitáveis tanto de Bra
ga como d alguns concelhos ri
sinhos.

Lembra-nos ter visto, entre 
outros, os exm.0' snrs.: Viscon
des de Carcavellos, Pindclla, c 
Torre, e dr. Alves Matheus, 
dr. Alves de Moura, dr. Pizar- 
ro, Albano Corto Real, dr. João 
Feio Soares d’Azevedo, conse
lheiro Pereira Lobato, Bento 
Miguel Leite Pereira, dr. Pe
reira Barreiros, dr. Frederico 
Filemon, dr. Almeida Ribeiro, 
dr. Custodio Leite, Major Frei
re d'Andrade, dr. José Adeli-

lysar particularmente os resulta
dos obtidos, ainda esta significa
ção mais se accentua.

Assim, por exemplo em Villa 
Verde, onde a opposição regene
radora era tão forte, que logrou 
fazer triumphar por ali um depu
tado seu (o snr. Augusto Pimcn- 
tel) e onde foramos esmagados na 
eleição da comraissão de recensea
mento, vencemos este anuo a una
nimidade da mesma commissão. 
E’ ura baluarte regenerador, que 
desaba.»

O nosso presado collega da 
Povoa de Lanhoso. «Maria da 
Fonte», publicou um numero 
especial dedicado á memória do 
saudoso poeta Antonio Fogaça, 
fallecido ha pouco em Coimbra.

O numero a que nos referi
mos continha esplendidos arti
gos que constituíam uma magni- 
ca homenagem á memória do 
poeta dos «Versos da Mocida
de».

Assignatura, por anno 4$000 rs.
6 mezes 25100 » 

Numero avulso......... 200 »
Livraria Chardron, Lugan & 

Genelioux, successores, Porto.

Alguns jornaes referiram-se 
muito amavelmente á homenagem 
que prestamos, no nosso ultimo 
numero, ao snr. visconde da Tor
re, associando-se comnosco a essa 
manifestação de sympathia, pres
tada a um cavalheiro que pela sua 
illustração e pelas suas bellas 
qualidades é merecedor da mais 
alta estima.

Aos nossos collegas enviamos 
cordealissimos agradecimentos pe
las referencias que fizeram á «Fo
lha de Villa Verde», e ao nosso 
prezado chefe político.

Vice-presidente — Lourenço 
Soares Rodrigues.

Vogaes—Joaquim José d’Oli- 
veira, Bento Luiz de Macedo, 
Abilio João Pinheiro Pereira c 
Sousa, Bento d’Araujo Azeve
do Vasconcellos Feio, Manoel 
Baptista Pereira, Manoel José 
de Sousa Ribeiro.

0 Constituinte publica um dis
curso do snr. Vaz Preto, pronun
ciado por aqueile digno par na 
sessão... de anno passado!

A continuar assim lemos espe
rança de ver ainda o nosso^coliega 
dar á estampa o Diário das Cor
tes. .. de Lamego.

Pois não! Villa Verde não 
podia passar sem uma tuna 
quando é certo que ellas surgem 
por todas as terras do paiz, n’u- 
ma abundancia de fartar.

Damos esta boa noticia para 
que lá fóra se saiba que Villa 
Verde não deixa de acompanhar 
a moda.

Uma troupe de alegres rapa
zes, alguns com excel lentes vo
cações musicaes, organisaram 
uma tuna, n'esta villa, andando . 
a dár, na vespera do dia de Reis, 
as boas festas pelas casas mais 
importantes d’algumas fregue- 
zias do concelho.

Produzia um bom effcito o 
agradou bastante o modo porque 
a tuna se apresentou.

Felicitamos esses exccllentcs 
rapazes pela feliz lembrança 
que tiveram, e oxalá que a tuna 
villaverdense, que conta no seu 
seio amadores distinctos, conti
nue promovendo diversões como 
aquella a que nos referimos.

A tuna de Villa Verde

por unanimidade.
0 «Figaro» das

Victoria completa! O partido 
progressista d’este concelho aca
ba de obter o mais assignalado 
triumpho sobre os seu adver
sários. Procedendo-se hoje á 
eleição da commissão recensea
dora, na qual tomam parte os 
quarenta maiores contribuintes 
d'este concelho, foi a lista pro
gressista eleita na sua totalida
de:—maioria e minoria.

Este triumpho é tanto mais 
notável quanto é certo que a 
opposição, perdida desde ha 
muito a esperança de luctar 
vantajosamente pela maioria, 
empregou todos os esforços pa
ra, ao menos, conquistar á mi
noria.

Ha dois annos o partido pro
gressista perdeu aqui esta elei
ção por 11 votos; anno passado 
ganhava a maioria por dois; 
este anno os nossos adversários 
nem sequer conseguem repre
sentar-se no seio d’; 
portante commissão!!!

Isto prova o esfacelamento 
do partido regenerador n’este 
concelho, e, ao mesmo tempo, 
as sympathias que diariamente 
crescem em de redor dos no
mes que aqui representam a ac- 
tual situação política.

0 aprendiz entrelinha os ocios 
a rachar aparas mirando furtiva
mente a rapariga, absorta na ta
refa da escolha.

Sentada em um tronco de ar
vore, com os .caheilos soltos ao 
vento, punha em quartos os na
bos e os rabanetes, trauteando 
uma phrase de canção.

0 sol abaixava-se gradualmen
te por traz das grandes arvores. 
0 enorme globo, do um verme
lho esbrazeado, apparecia por seg
mentos entre as altas ramarias e 
pintalgava as aguas do regalo, 
que luziam aqui e alli entro as 
hervas com reflexos da mes
ma deslumbrante cór.

No zenilh o céo muito azul 
esvahia-se em tons de turqueza.

Entre a folhagem os passari
nhos acoutavam-se com chilros 
soranolenlos, cmquanlo os gaios 
ainda se esganiçavam a altercar

i e manso o 
crepúsculo desceu; o sol fugira, as 

1 altas campanulas em flòr não mos- 
! travam mais que uma lenuc cam-

Na segunda feira fizemos 
distribuir pelos nossos assignan- 
tes o supplemento que cm se
guida publicamos e no qual da- 
vamos conta do triumpho alcan
çado pelo partido progresssista, 
na eleição dos quarenta maiores 
contribuintes:

I Bordado a differentes cores para 
! coberto de berço—Vestido en

feitado de uma camisa fôfa— 
Vestido para noiva com corpo 
franzido—Custume com corpo 
blusa — Chapéu redondo do lon
tra—Vestido com corpo e cin
tura—Vestido enfeitado de plu
mas—Vestido enfeitado a cor
dão — Capota Maria Stuart — 
Gorra a crochet para menino e 
menina—Peitilho e laço, do gra
vata—Malha ’e froco para ca
puz — Fichu de masselina ou 
tulle bordado — Tapete ornado 
de bordados—Motivo a crochet 
para cortinas—Bordado sueco a 
ponto de gòhelins para tapete 
—Véò bordado—Flores pinta
das e bordadas para o calendá
rio—Corpo com corpinho—Ves
tido com corpo afogado - Vesti
do com corpinho c camisinha 
afogado—Vestido com túnica e 
sobretudo para jantar—Vestido 
com cauda para senhora idosa, 
etc. ete., com dous figurinos co
loridos.

Parte um dia d’estes para 
Lisboa, o illustre deputado o 
sr. visconde da Torre e s. ex.ma
esposa. ..c

Presidente — Dr. Francisco 
Dias Lima.

Vogaes - Dr. Francisco José 
de Sousa, João Antonio Barbo
sa, Manoel Antunes d'Araujo 
Lima, João Baptista Pimentcl, 
José Antonio de Sousa Mene
zes, Abilio Francisco de Sousa 
Maia.
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CAMINHO DE FEERO DO MINHO E DOUROCaminhos de íerro do Minho e Douro

AVISO AO PUBLICO

Comarca de Villa Verde Estações Estações

Éditos de 30 dias

Pelojuizo de direito

Augusto Cezar Justino Teixtira.

0 escrivão 10,80 rs. CAMINHO DE FERRO DO MINHO E DOURO
Manoel Henrique de Faria.

Tarifa especial n.° 5-Pequena velocidadeVerifiquei a exatidão

0 juiz de direito

16,20Magalhães. »483)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias »

15 de Dezembro de

por Chateaubriand

Verifiquei a exactidão

182)
2 gr. vol- in-8.° br. 1^200 rs.

iodo

Distincções merecidas

ANNUNCIOS

SERVIÇO COMBINADO
Tarifa especial E. P. n.° 4 P K.

Mysterios das Galés
Por—Julio Boulaberl, traducção 

de Julio de Magalãcs.

O juiz de direito 

Magalhães 

O escrivão

Traducção de Camillo Castello 
Branco revista por Augusto 

Sorómenho

Para o transporte de material para construcção de 
caminhos de íerro, desde 1 de janeiro de 1889

Preços por tonelada e kilometros

N.° 26 
tarde 
2,25 
2,46 
3,17 
3,50 
4,15 
4,31 
4,4» 
5,36 
5,46 
6,5 
6,32 
7,57 
7,19 
7 34 
7,45

VIAG-EIVS
de

N.° 25 
manhã

6,15 
6,31 
6,47 
7,8
7,41
8,1
8,21
8,41
9,10
9,24
9,39

10,32 
10,56 
11,26

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Quarta edição correcta, com 
10 gravuras a côr, e os retratos 
do autor e do Iraductor, repro
duzidos pelo pholographo snr. 
João Guilherme Peixoto.

Barca d'Alva 
Almendra . 
Côa.
Pocinho . 
Freixo 
Vesuvio .
Vargellas .
Tua (definitiva) .
Tua (provisória). 
Cottas 
Pinhão 
Ferrão 
Covellinhas 
Bagausle .

11,47 Regoa (chegada).

Porto, 8 de Janeiro de 1889.

O Engenheiro-Direotor,

MODIFICAÇÃO DO HORÁRIO DOS COMBOIOS
Desde 17 de Janeiro de 1889, a marcha dos 

comboios mixtos, n.’" 25 e 26, da linha do Douro, será 
a seguinte:

O RECHES0
Almonach litterario e charadislico 

para 4889

Preço 800 reis

A' venda nas principaes li
vrarias. Para a província, re- 
mette-se pelo correio a quem 
enviar 215 reis em estampilhas 
á administrasão do «Recreio», 
Rua Nova de S. MameJe, 26— 
5°.

0 génio do Crhislianismo

Pelo correio francos da porte 
a quem enviar a sua importân
cia em estampilhas ou valles do 
correio.

A’ livraria=Cruz Goulinhp= 
Editora, rua dos Caldeiros, 1

20.—Pjrlo.

Pelo juiso de direito n‘es- 
ta comarca de Villa Verde 
e cartorio do escrivão do 
5.° officio, correm éditos de 
trinta dias, citando todos 
os credores legatários in
certos para faliarem até fi
nal a todos os termos do 
inventario orphanologico a 
que se procede por obito de 
Maria Angélica Nogueira, 
moradora que foi na fre- 
guezia de Bio Mau sem pre- 
juiso de seu regular anda
mento.

Villa Verde 27 dc dezem
bro de 1888.

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu
ras e excallenles chrotnos, será 
distribuído em cadernetas sema- 
naes; de 4 folhas e nma estam
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
no aclo da enirega Brinde a 
todos os assigna tes no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM
BRA

Empreza editora — BELEM & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.

'egoa . . . 
•agauste .

Covellinhas 
Ferrão 
Pinhão 
Cottas 
Tua (provisória). 
Tua (definitiva) . 
Vargellas . 
Vesuvio .
Freixo 
Pocinho . 
Côa.
Almendra).
Barca d'Alva (chegada

rio do escrivão Faria, 
no inventario orphano
logico por obito de Ma
noel José Gonçalves, da 
freguezia de Freiriz, 
desta comarca, correm 
edito? de 30 dias nos 
termos e para os fins 
do art.° 696 e seus§§ 
do Cod. do Proc. Civ.

Villa Verde 2 de Janei
ro de 1889.

o ministro que as conferiu, por 
isso que os agraciados são dois 
funccionarios distinctos e cava
lheiros d’alevantados mereci
mentos.

O governo acaba de agraciar 
com a carta de concelho o snr. 
Bento Miguel Leite Pereira, 
governador civil substituto d’es- 
te districto, e com a cominenda 
da Conceição de Villa Viçosa, 
o snr. dr. José Adelino Ferrei- 
ra de Lima, digno secretario 
geral do districto.

São duas graças que honram

Rails-, travessas, madeira de construcção, nccessorios de via, 
placas giratórias, signaes, material de pontes, tornas d'agua, mate
rial circulante desmontado, wagons montados e rolando sobre suas 
proprias rodas, etc., ect., 8 réis.

Machinas locomotivas rodando sobre suas próprias rodas,20 rs

Percurso minimun, 200 kilometros

Esta Isrifa só será applicavel depois do expedidor comprovar, 
com a apresentação das respeclivas cartas de porte, lor transporta
do pelas linhas ferreas do Minho e Douro, no prasode umanno e 
nas condições abaixo designadas, o minimum de 10:000 toneladas 
de material para a construcção de um determinado caminho de fer
ro, recebendo então como bonificação a importância corresponden
te á ‘Jifferença entre o oreço que tiver pago e o acima estabelecido.

CONDIÇÕES

1. ® Cada expedição constará pelos menos de um wagon e cad. 
wagon será carregado com o peso minimum do 8:000 kilograromaa 
ou pigará como se tivesse este pezo.

2. a \sexpedições serão laxadas pelas tarifas geraes ou espe- 
ciaes em vigor quo lhes corresponderem.

3. “ Quando o pezo indivisivel de qualquer volume (com ex- 
cepção do material circulante, wagons, carruagens, machinas e 
lenders.) exceder 3.000 kilogrammas mas não passar do 5:000 
kilogrammas, será da mesma fórma feita a bonificação, cobrando- 
se porem mais 50 °|0 do preço que acima lhe corresponder. Se o 
volume exceder o pezo de 5:000 kilogrammas, será o sen trans
porte eflectuado mediante prévio ajuste especial,

4. a Aos expedidores ou consignatários ser-lhes-ha facultado 
effectuaram a carga ou descarga por sua conta.

5. a Quando o serviço braçal fôr effectuade pelo pessoal do ca
minho de ferro, cobrar-se-hào as despezas accessorias era con
formidade com a respecliva tarifa, sobre a qual não haverá bo
nificação.

6. a Ficam em vigor as condições das tarifas gemes em 
que não sejam contrarias ás disposições da presente.

Porto, 10 de Dezombro de 1888.
O Engtnheiro-Director, 

Augusto Cezar Justino Teixeira.

PARA O TRANSPORTE DE

TARAS VAZIAS
Desde 15 do corrente come

çará a vigorar uma nova tarifa 
para estes transportes desde 
uma estação qualquer para ou
tra das seguintes linhas.

Minho e Douro, Companhia 
Real Portngueza, Madrid a Ca- 
ceres e a Portugal, Norte de 
Hespanha, Medina del Cnmpo 
a Zamora e de Oren«e a Vigo, 
Medina del Cnmpo a Salamanca, 
Salamanca á fronteira de Por
tugal, Beira Alta, Madrid a Za- 
ragoza e Alicante, Andaluzes. 
Almanza a Valência e Terrago- 
na, Terragona a Barcelona e 
França, contanto que a expedi
ção seja destinada a outra esta
ção pertencente a linha differen- 
le 0'aquella em que se faz a 
expedição.

Os preços por tonelada e ki- 
lometro são: 
Ceiras, odres, sac- 

cos, alcofas, cai
xas desmanchadas 
e calços de madei
ra .....................

Barris, pipas, toneis, 
cangalhas, canas- 
tras. cestos, latas, 
caixas e em gerai 
todas as taras que 
conservem era va
zio o mesmo que 
cheias...............

Garrafões e frascos 
sem responsabili
dade,sendo decon- 
ta do expedidor 
qualquer avaria 
que possa dar-se; 18,00 
Para demais esclarecimentos 

vejam-se os exemplares aflixa- 
dos nos logares do estylo.

Porto 
1888.

O Engenhiro-Direclor, 
Augusto Cezar Justino Teixeira.

COELHO DE CARVALHO
(Madrid—Barcelona—Nice—Monaco)

Um volume illuslrado pelos nossos principaes artistas.— 
Brochado, 600 réis, encadernado á ingleza, 900 réis.

Vende-se, cm Lisboa, na livraria do editor A. M. Pereira, 
rua Augusta, 50—52, e, nas províncias em casa dos seus cor
respondentes.

no Ferreira de Lima, Alberto 
Leite, José da Luz, commen- 
dador Domingos José Ferreira 
Braga, José Maria Ferreira da 
Silva, dr. Adolpho Madureira, 
commendador José Ferreira de 
Magalhães, Dias Motta, dr. Cruz 
Teixeira, monsenhor Figueiredo 
de Campos, representando o sr. 
arcebispo primaz, dr. Nunes da 
Silva, dr. Manoel d’Albuquer
que, Alves d’Araujo, Lopes 
Gonçalves, Lourenço da Cunha 
Velho Sotto-Maior,Augusto Val- 
ladares, dr. Antonio Maria Pi
nheiro, Narciso de Magalhães, 
Peixoto de Vasconcelos, dr. 
João Joaquim Gomes d’Araujo 
Alvares, todos os empregados __
da repartição da Junta geral, desta CORiaica e carto- 
Peixoto Vieira, dr. Carlos Bra
ga, dr. Eduardo de Campos 
(Carcavellos), Antonio Maria 
L. Pereira, João Pereira Mou- 
tinho, dr. Costa Gonçalves, Vas
co de Faria, Francisco Sotto- 
Maior Pizarro, José Antonio da 
Costa Oliveira Gonçalves, Mo
reira de Castro, João Monteiro 
Vieira de Castro, IFlorencio Vi
eira de Castro, José d’Oliveira 
Bastos, dr. José Julio Sequei
ra, José Freire d’Andrade, dr. 
Ulysscs Braga, dr.Eduardo Pau- 
Imo, Joaquim Maria da Costa 
Rebello, Abilio Maia, Henrique 
Roufe, todos os funccionarios do 
governo civil, d’obras publicas, 
repartição de fazenda do dis
tricto e dc outras repartições, 
corpo de policia civil, muitos 
commerciantes, artistas e in- 
dustriaes e varias outras pes
soas que seria difficil enume
rar por nos não lembrarem.

O sr. Paes Abranches, um 
cavalheiro extremamente sym- 
pathico, recebeu os comprimen
tos de todas as pessoas que fo- 
rain á sua chegada, o o acom
panharam ao governo civil onde 
se lavrou o auto do posse que 
foi assignado por todas as pes
soas presentes.

Nós somos dos que louvam a 
nomeação do sr. Paes Abran
ches, por isso que julgamos que 
o nobre presidente de conselho, 
escolhendo este cavalheiro para 
vir occupar um lugar que n’este 
momento é de tão alta respon
sabilidade, tinha n’ella a maxi- 
raa confiança e a certeza de que 
saberia s. ex? captar as boas 
graças dos amigos do governo.

Não duvidamos em affirmar 
que o snr. Paes Abranches, pa
ra prestar serviços ao partido 
que o distingiu com tão honrosa 
nomeação, tem muito que traba
lhar, por isso que, como todos 
sabem, muito ha que fazer para 
colligar elementos valiosos de 
que dispõe o partido progressis
ta d’este districto e que até ago
ra teem andado dispersos, mas 
quo não hesitarão em tomar no
vamente o posto d'honra que 
lhes fôr indicado.

Pela nossa parte sobejam-nos 
motivos para aguardarmos, na 
mais benevola espectativa, os 
actos do novo magistrado supe
rior do districto. As qualidades 
pessoaes e o tino administrativo 
de s. ex.a são mais que suffi- 
cientes para o impor A nossa 
consideração e estima.
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LEITE BASTOS EUGEN1O CAPENDU

3
Gillot

O/ferecidas grafaitamènle

VlífiEKS iJMMSâS
»33

0
c Edição popular. Publica-se ntcn-

GUIA 00 NATURALITA
c>

i' CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO
8

1 vol. br. . . . 500 reis

IMPORTATEj ACONTECIMENTO LITTERARIO

Acaba de sahir á luz o novo romance tão anciosamente esperado

BIBLIOTHECA DO CURA DALDEIA

211, Rua do Almada, 217—Porto

0 Testamento Vermelho

Ima para encadernação, 51)0 reis.

S21por

Eduardo Sequeira

Um abençoado desterro — 
a mulher do condemna 
do.—O vulto braneo. — 
A irmã da caridade —O 
anjo da Providencia—O 
mendigo. — A louca das 
prisões. — A Engeitada.

HENRIQUE ZEFERINO=EDITOR

Rua dos Fanqueiros

Lisboa

2.a edição refundida e illuslrada 
com 131 gravuras

ersâo portagueza do padre Fran
cisco Manoel Yaz

colleccionador, preparador 
conservador

salroente um volume impresso em 
magnifico papel com duas gravuras.

Esplendida edição portuense
Irada com 500 gravuras

Preço 100 reis. — Requisições 
enviadas é travessa de S. Domin
gos, 39, 2.°—Lisboa.

Preço, br. . .
Encadernado.

PREÇO DO VOLUME

Brochado........................... 200 rs.
Encadernado em percalina 330 «
Pelo correio................... 300 «

Historia da Revolução Portugneza 
de 1820

—

OS MISERÁVEIS
por Victor Hugo

■4

mi fflim
Pelo Padre JOÃO CROISET

juntos no jfor 
por

«Julio Ventura

11

A. FELICIDADE
or

HENRIQUE PERES ESCRICH

£

...

Alterações de algumas disposições 
do Regulamento de 21 de Março 
de 1887 e resoluções inéditas 
posteriores, tomadas peo Minis
tério da Fazenda, compilladas e 
coordenadas, por Francisco 
Antonio de Mattos.

2.°
3°
4. °
5. "

I
I

Pelo correio franco do porte a 
quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vales do correio.

A' Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros 18 
e 20. PORTO.

Um volume dc 234 paginas im
presso em bom papel e com uma 
formosa capa a cores.

Pedidos ao editor.

•cccx^cc^xxcceccccccccccecccccccrce
■cxxx^ccccecfX^ccccccA^^ccc^cco
> i

aos mundos conhecidos o 
desconhecidos

PQJ- ,

jiútlO VERjiTR

1&>50 re 
« 
«

Pulo correio franco do porte 
a quetn envtar a soa iiuportan- 

' AI n <»»v» Ao I bm nrl I. 4z\t» «inluA

correio—A’ Livraria—Cruz Cou- 
linho—Editora. Rua dos Caldei
reiros, 18 e20—Porto.

de '

v / em

BRAGA

com

MACHINA DE PICAR

IMPRIMt

Jofúnéh, liw-oç, relatórios 
niappas, circulares, 

facturas, memorandnns 
Convites, cartas,

Os Dramas dUflwa
romance de sensação 

obra postlíuma

Revisto, desenvolvido e completado 
por Gervasio Lobato j Jayfíte 

Victor, com desenhos de 
Manoel de Macedo, executados 

pelo processo Gillot.

Condições d assignatura

Lisboa « Porto—Cada semana 
serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.° francez, ou 
cinco folhas e uma estampa polo 
preço de 60 reis, pagos no aclo 
da entrega.

Províncias — A assignatura 
sçrá paga adeanladaroenle, na 
razão de 120 reis cada fascicuio, 
ranço do porto, contendo doze, 
folhas do oito paginas ou 1 
gravura, cuja distribuição se rea 
lisará de duas em duas semanas.

Assig- a-so cm Lisboa na casa 
editora CORAZZI1 rua d Atalnya, 
40 a 50 e no Porto na sua Filia1, 
Praça de D. Pedro, 127, L° an
dar.

wi
Distribua-se em fascicnlns 

mensaes, de 64 paginas, a 240 
reis franco do porte: no Bra- j 
zil, 800 reis fracos. A obra se- ' 
rá dividida em 4 brosso^volu- ' serão dlrtribuidâs ^iTfoítias “de 
mes.

Capas para a etiçadernação, 
a 500 reis capa umã.

Livraria Portuense do Lopes 
A C.“ e<lilores=Rua do Alma
da, 123=Porto.

g 8»
Episodios da vida romantica, por EÇA DE QUEIROZ

2 grossos volumes 2^000 réis; pelo correio 2$120 réis.— I. 
«raria Cliardron—LUGAN & GENELIAUX, Editores—Clérigo 
56—Porto.

0 rei dos Grilhetas
' Drama da revolução portuguesa 

Com estampas de Manoel de

0 mestre popular
Methodo exlreinamerle faci- 

para se aprender a ler, tradul 
zir, (aliar e escrever correcla- 
inente 0 francez, 0 inglez, 0 alie- 
mão e 0 italiano, sem auxilio d« 
mestre. Preço do methodo para 
cada lingiin, 2:500 reis, franco 
de porte. Dois numeros, de 
qualquer das linguas, para ex
periência, 100 reis.

Os pedidos, acompanhados da 
respectiva importância, devém 
ser dirigidos ao editor do Mes- 
re Popular, .1 Gonçalves Perei
ra, rua Nova da'Trindade, 113, 
2.°—Lisboa.

ff

CODIGO ADMINISTRATIVO '
Approvado por Decreto de 27 

de julho de 1886. Precedido,do 
r&speclivo reíatorio <■ com um 

I appeudico, comendo toda n le
gislação relativa ao mesmo, 
codigo, publicada até hoje, in- 
elnindo os regulamentos para o 
serviço dos expostos e abando
nados, p arrecadação dos im
postos directos eindireclos mu- 
nicipaes e parocbiaes, e a la- 

1 beila dos emolumentos do su- 
! premo tribunal administrativo 
1 seguido de um repertoiioalpha- 
betico quinta edição.

8 
0 8 
Aà

l£350 
1&25O 
1^65(1 
1í490

Nos volumes encadernados ha 
0 augmento de preço de 850 
reis em cada um A ôbra com
pleta em brochura, 7^250 reis; 
encadernada, 11JJ500 reis.

/Ilustrada com magníficos retra- i 
ctos dos patriotas mais illus- I 
tres d aquella epocha e dos ho- , 
mens mais notáveis do século ! 
XV1H. Quatro valiosos brindes ; Macedo, executadas pelo processo 
a eada assignànte. : Gillot

Está em distribuição o primeiro fascículo d'este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da família. E' ornado dc primorosas gravuras de pagina, 
cujds gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recomraendamos a leitura d'esta esplendida obra ao 
madores dos bonslivros.

Condições da assignatura para as provindas

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas c uma 
gravura, pelo modico preço dc 120 réis cada fascicuio, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese- 
arem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnalura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas qtie enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem- 
gratis.
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza ........................... .......

e Tvpographica, editora, 211, rua do Alma- 1 RAZZI 40 Rua tia Atalava. 
da, 271—Porto. I - n.,.,oc.nv. ».

oito paginas in-8.” frauccz, ma-' 
guilico papel, pelo preço de 60 
reis, pagos no acto da entrega.

Províncias—A assignatura será 
paga adeantadamente, na razão 
de 120 reis cada fascicuio, fran
co de porte contendo doze folhas 
de oito paginas cuja distribuição 
se rcálisarn de duas cm duas se
manas.

Pedidos de assignaturas ou rei- 
quisição de prospeclos, cm Lisboa, 
á casa editora DAV1D CORAZZI 
40, rua da Alalaya, 62, ao DE-- 
POSITO, rua dos Ketrozciros, 

: ; 153^=1." andar e a todas as li- 
■ v.irins=NO PORTO: á FILIAL 

da cása. Praça de D. Pedro 127, 
1. 0 ãs pfincipaes livrarias = NA 
PROVÍNCIAS: aos snrs. corres
pondentes.

Está aberta twva assignatura 
d’este admirsvel romance, em 
5 volumes, pode-ido os snrs. 
assigr antes receber um ou mais 
fascículos por semana ao pre
ço de 100 reis cada um, pagos 
no acto cia entrega ou em vo- 
|urnes broenados ou encarde- 
nados em magnificas capas de 
percalina.

O preço do-volumes brocha
dos ó o seguinte:

l.° volume
«
«
«
«

Exercícios devotos para todos 
os dias do anno. Obra appraváda 
c recommendada por dilfcrentes 
prelados. Cada caderneta, 100 
reis : para a província acresce 0 1 
porte do correio. Capas de preca- ; , 
Ima para encadernação, 500 reis. ; P'ar

Editor Antonio Dourado—Rua 
dos Marlyres da Liberdade, 210 Lilterai ia 
Porto.=

300 rs.
460 rs.

Ultima producção de XAVIER 
DE MONTEPIN. Era cinco ou seis 
volumes, illustrados com 15 chro- 
ruos-ãhographias, Aguarèlladas 
por Manoel de Macedo e execu
tadas na lilliograpfiia Guedes, Tra- 
ducção de A.M. da Cunha e Sá, ' 
10 réis cada fo ha — 10 réis ca
da chromo — 20 réis cada cá^a 
habilmente colorida. Brindes a 
odos os srs. assignantes, um al- 
manach illustrado para 1889, a 
capa do l.° volume colorida.

Lisboa e Porto, 60 réis por se
mana, pagos no aclo da entrega. 
—Províncias, 120 réis, de duas ! 
em.duas semanas, pagos adeanta- | 
dameúle, ’

Pedidos do assignaluras ou re
quisição dc prospeclos, em LIS-[ cia em estampilhas ou valvs do 
boa, á casa editora DAY1D CQ- 

. 52,
1 ao DEPOSITO, Rua dos Retro-

CONDfÇÕES

Lisboa e Porto=Cada seroam;

: recibos, cditaes, cartazes, 
programmas, 

bilhetes -de toda a 
qualidade

PREÇOS CCMIHODOS.


